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Urso Piurso

H oje há uma aula especial na escola da 

Marinette!

— Vou revelar um segredo: eu junto sempre 

natas ao chocolate para o creme ficar mais avelu-

dado. Depois, deixo repousar durante um minuto 

— diz o Tom Dupain.

— Adoro quando o teu pai vem à escola dar 

aulas de pastelaria — comenta a Alya.

— Também ele! — exclama a Marinette, a rir.
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— O quê?! Pensam mesmo que vou sujar 

as mãos como se fosse uma empregadita qual-

quer?! — protesta a Chloé. — Quando quero um 

croissant, digo ao meu mordomo para o ir buscar.

— Ele não está a fazer croissants, Chloé. 

Está a fazer bolinhos — explica a Sabrina.
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— Vejam. Basta darem um jeitinho ao pulso, 

mas não batam muito depressa para a massa não 

saltar para fora — continua ele a explicar.

— E sujar as minhas calças de marca! Era só 

o que faltava — continua a Chloé.

— Olhem só para este creme! — declara 

o pasteleiro.

— Oh! Que beleza! — exclamam os alunos.

— Agora vai repousar meia hora no frigorí-

fico — remata o Tom. — Marinette, não te impor-

tas de levar isto para o frigorífico do refeitório? 

Entretanto, vou ensinar os teus amigos a bater 

claras em castelo.

— Claro, pai! — responde a Marinette, intri-

gada com a atitude da Chloé que se afastou do 

grupo para fazer um telefonema.
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— Hum, Marinette, posso provar? — pergunta 

a Tikki, a caminho do refeitório.

— Ainda não. Não sejas tão gulosa.

Subitamente, toca o alarme de incêndio. Todos 

os alunos e professores se precipitam para a saída.

— Com calma, meninos. Em fila indiana — 

indica a professora Caline Bustier.

— Espero que seja apenas um simulacro — 

comenta o pai da Marinette.

Alguns minutos depois, o senhor Damocles, 

diretor da escola, reúne todos os alunos.

— Pelos vistos, houve um espertalhão que 

teve a brilhante ideia de chamar os bombeiros — 
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afirma ele, com uma expressão grave. — Houve 

alguém que achou que tinha muita graça fazer 

os bombeiros perderem tempo. Quero que o cul-

pado se acuse e peça desculpa aos bombeiros, 

imediatamente.

— Quase posso jurar que foi a Chloé — mur-

mura a Marinette ao ouvido da Alya. — Eu vi-a 

telefonar momentos antes de o alarme disparar.

— Tê-la visto a telefonar não é prova sufi-

ciente — diz a Alya.

— Senhor Diretor Damocles, eu vi uma 

aluna a sair da sala de aula momentos antes de 

o alarme disparar. Só pode ter sido ela! — exclama 

a Chloé.

— Mas e quem é essa aluna? — pergunta-lhe 

o diretor.




